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DENSIDADE DE PLANTAS DE CAUPI EM REGIME IRRIGADO1 
MILTON JOSÈ CARDOSO, FRANCISCO DE BRITO MELO 2 
e ADERSON SOARES DE ANDRADE JUNIOR 
RESUMO - Dois experimentos foram conduzidos no município de Teresina, P1, em solo Aluvial 
cutrófico, sob irrigação convencional, em 1993, com o objetivo de avaliar o comportamento produtivo 
do caupi ( Vigna unguiculata (L.) WaIp.), de porte enrarnador e moita, em diferentes densidades de 
plantas. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 6, com 
quatro repetiçôes. As cultivares de porte enramador foram BR 14-Mulato, BR 7-Parnayba e 
BR 10-Piauí, associadas às densidades de 2,5; 5,0; 7,5; 10,0; 12,5 e 15,0 plantas.nr 2, e as de porte 
moita, Bit 12-Canindé, Vita 7 e IT 82D-784, combinadas com as densidades de 3,33; 6,67; 10,00; 
13,30; 16,67 e 20,00 plantas.m 2. Em ambos os experimentos a interação cultivar x densidade não foi 
significativa, evidenciando que o comportamento produtivo das cultivares independe do número de 
plantas por área. As produtividades médias de grãos de caupi deporte enraniador (2.149 kg.ha') e 
moita (2.389 kg.ha') não foram influenciadas pela densidade de plantas; entretanto, as de porte moita 
produziram 11,2% mais grãos. As cultivares Vila 7 e a Bit 14-Mulato apresentaram os melhores 
valores de eficiencia de uso da água, a saber: 9,4 kg.ha 1 .mnr' e 7,1 kg.ha'.mm', respectivaznente. Os 
componentes número de vagens por planta e peso de grãos por planta diminuiram com o aumento da 
densidade de plantas. 
Termos para indexação: número de plantas por área, cultivares, eficiencia de uso da água. 
COWPEA PLANT POPULATION UNDER IRRIGATION REGIME 
ÀBSTRACT - Two experimenta were carried out under a sprinkle irrigation condition in alluvial 
eutrophic soU in Teresina, P1, Brazil, in 1993 to evaluate the productive behavior of erect and spread-
ing cowpea ( Vigna unguiculata (L.) Waip.), at different plant populations. One factorial schedule 
(3 x 6) in a randomized block with four replications was used. The spreading cultivars studied were 
BR 14-Mulato, Bit 7-Parnayba and Bit lO-Piaui, in a population of 2.5; 5.0; 7.5; 10.0; 12.5 and 
15.0 plants.m 2. The erect cultivars were BR 12-Canindé, Vila 7 and IT 82D-784, combined with a 
population of 3.33; 6.67; 10.00; 13.30; 16.67 and 20.00 plants.m 1. There was no interaction between 
cultivar x pIaM population in both experimenta, showing that, the performance of cultivars planted do 
not depend on plant populations. The average grain productivity for the spreading cultivars 
(2,149 kg.ha) and for the erect cultivara (2.389 kg.ha') did not depend on pIaM population; however, 
the erect cultivars produced 11.2 % more grain than spreading cu!tivars. The Vita 7 and 
BR 14-Mulato, presented the best water efflciency, 9.4 kg.ha*mm -' and 7.1 kg.ha- '.mm- ', respectivelly. 
In general, the production component more affected by the piam population was pod number, and 
grain weight by plant, that decreased when the plant number by arca increased. 
Index ternis: plant number by arca, cultivar, plant population, water use efficiency. 
INTRODUÇÃO 
No estado do Piauí, o caupi também conhecido 
como feijão-de-corda, feijão-macassar, feijão- 
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-fradinho, é a principal leguminosa de grãos. Ocupa 
o segundo lugar em área cultivada e tem destaque 
sócio-econômico como fonte de proteína e fixadora 
de mão-de-obra. 
A produtividade do caupi é baixa, 300 kg.ha' 
(Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, 
1991), sendo atribuida a vários fatores do sistema 
produtivo, como: a utilização de sementes não me-
lhoradas suscetíveis a doenças e pragas; solos de 
baixa fertilidade, e densidades de plantas inadequa-
das. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.4, p.399-405,  abr. 1997 
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Para se obter uma produtividade ótima, é essen-
cial o manejo adequado da cultura, para que haja o 
equilíbrio entre os fatores de produção. Cardoso 
etal. (1988, 1992) observaram aumentos (P<0,05) 
na produção de grãos, em caupi de porte moita e no 
enramador em regime de sequeiro, com a utilização 
da fórmula de adubação 10-60-30 kg.ha' de N, P203 
e 1(20. O número de vagens por planta foi o compo-
nente que mais contribuiu. Resultados similares fo-
ram encontrados por Paiva et ai. (1971) e Crisóstomo 
etal. (1977). 
O efeito da denáidade de plantas de caupi sobre a 
produção de grãos foi avaliado por Jallow & 
Ferguson (1985), que observaram efeitos significa-
tivos na interação cultivar x densidade. Outros tra-
balhos enfatizam que a densidade ótima para a má-
xima produtividade varia amplamente (Erskine & 
Khan, 1976). Estas diferenças refletem as interações 
entre densidades, cultivares e ambiente, e indicam a 
necessidade de mais estudos envolvendo estes fato-
res. 
Em feijoeiro comum, cultivares de crescimento 
determinado responderam ao aumento da densida-
de de plantas. Não ocorreu o mesmo com materiais 
de crescimento indeterminado (Westermann & 
Crothers, 1977; Grafton et ai., 1988). 
As mais altas produtividades de grãos de caupi 
são alcançadas quando a cultura é desenvolvida sob 
irrigação e com outros fatores de produção em ní-
veis ótimos (Ezedinma, 1974; Shouse et ai., 1981; 
Herbet & Baggerman, 1983; Cardoso et ai., 1987; 
Cardoso et ai., 1993). 
O propósito desta pesquisa foi estudar os efeitos 
da densidade de plantas de caupi de porte enramador 
e moita sobre a produção de grãos e seus compo-
nentes, sob regime de irrigação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os experimentos foram conduzidos em solo Aluvial 
eutrófico no período pós-chuva, de junho a setembro de 
1993, em campo experimental da Embrapa-CPAMN, 
município de Teresina, P1. As coordenadas geográficas 
do município são latitude 5 05'l2" 5, longitude 
42048 1 42" W, altitude 72 m, com precipitação pluvial 
média anual de 1.319 mm, temperatura média anual de 
27,4°C, e umidade média relativa de 70% (SUDENE, 
1990). 
Pesq, agropec. bras., Brasilia, v.32, n.4, p. 3994O5 , abr. 1997 
As análises químicas da amostra do solo apresenta-
ram: p11 em água (1:2,5): 5,7; fósforo (ppm): 12,0; potás-
sio (ppm): 110; cálcio + magnésio (mE%): 4,2 e alumínio 
(mE%): 0,0. 
A adubação de fundação correspondeu a 300 kg.hr' 
da mistura de superfosfato simples (250 kg) e cloreto de 
potássio (50 kg). 
O manejo da irrigação baseou-se na utilização conjun-
ta do tanque "classe A" e tensiometria de mercúrio. A 
quantidade de água a aplicar foi calculada a partir dos 
dados diários de evaporação de um tanque "Classe A" 
instalado na Estação Agrociimatológica da SUDENE, si-
tuada na sede do CPAMN, distando aproximadamente 
500 metros da área experimental. Os coeficientes do Tan-
que (Kp) e coeficientes da cultura (Kc) foram definidos 
em função das condições climatológicas locais e com bse 
na literatura (Hargreaves, 1974; Doorenbos & Pruitt, 
1976). O momento das irrigações foi definido utilizando-
-se quatro "baterias" de tensiómetro de mercúrio, situa-
das cm cada bloco do experimento. Cada "bateria" foi 
constituída por três tensiõmetros instalados a 15 cm, 
30 cm e 45 cm de profundidade. 
As leituras dos tensiômetros foram diárias e adotou-se 
a tensão de -0,4 bar como ponto crítico para reinicio das 
irrigações, correspondendo a cerca de 50 % da água dis-
ponível do solo, de acordo com a curva de retenção de 
água do solo. As lâminas de irrigação aplicadas foram 
medidas por 36 coletores em suportes de madeira de 
1,20 mdc altura, distribuídos em uma malha de 3 mx 3 m 
entre os quatro aspersores centrais das duas linhas laterais 
do experimento. 
Utilizaram-se nas linhas laterais aspersores modelo 
ZED-30, diâmetro dos bocais de 5,0 mm x 5,5 mm, ope-
rando a uma pressão de serviço de 2,5 atm, com precipita-
ção de lO mm.h cm espaçamento deIS mx IBm. 
As lâminas liquidas aplicadas durante o ciclo da cultu-
ra foram de 325 mm (caupi de porte enramador) e 
275 mm (caupi de porte moita). 
Os tratamentos no experimento de porte enramador 
consistiram de três cultivares de caupi, BR 7-Pamayba, 
8k lO-Piaui e BR 14-Mulato (Cardoso et aI., 1991) e seis 
densidades (2,5; 5,0; 7,5; 10,0; 12.5 e 15,0 plantas.m -2 ). 
Estes foram arranjados em esquema fatorial 3 x 6 em um 
delineamento experimental de blocos casualizados e qua-
tro repetições. Cada parcela foi constituída por quatro fi-
leiras de 6.0 m de comprimento com espaçamento de 
0,80 m entre linhas. A área útil era de 9,6 m 2 constituída 
pelas duas fileiras centrais. 
No outro experimento foram utilizadas três cultivares 
de porte moita, Vita 7, 13k 12-Canindé (Cardoso et aI., 
1991) e IT 82D-784, combinadas com as densidades (3,33; 
6,67; 10,00; 13,33; 16,67 e 20,00 plantas.m 2). O compri' 
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mento e o número de fileiras por parcela foram idênticos 
aos do experimento enramador, com espaçamento entre 
linhas de 0,60 m. 
Foram feitas três colheitas, aos 60, 65 e 75 dias nas 
cultivares de porte enramador, caos 55, 60 e 70 dias nas 
cultivares de porte moita. 
As características agronômicas avaliadas em ambos os 
experimentos foram: número de vagens por planta, nú-
mero de grãos por vagem, comprimento de vagem (cm), 
produção de grãos por planta (g), peso de 100 grãos (g) e 
produção de grãos (kg.ha), a 13% de umidade. Os dados 
do número de vagem por planta e número de grãos por 
vagem foram transformados em raiz quadrada dcx. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Caupi de porte enramador 
Não houve efeito da interação cultivar x densi-
dade para nenhuma das características estudadas, o  
que indica que o desempenho das cultivares utiliza-
das independe das densidades. Valores de F signifi-
cativos foram observados quanto aos caracteres nú-
mero de vagem por plâta, comprimento de vagem, 
número de grãos por vagem, peso de cem grãos, 
produção de grãos por planta e produtividade de 
grãos. Nos cinco últimos foram observados efeitos 
(P<0,05) relativos a cultivares. 
A cv. BR 14-Mulato apresentou produção relati-
va média de grãos 17,1% e 5,8% maior que as das 
cvs. 8k 1 O-Piaui e 8k 7-Pamayba, respectivamen-
te (Tabela 1), sendo o número de vagem por planta 
o que mais contribuiu para esta diferença (Ezedinma, 
1974; Herbet & Baggerman, 1983; Cardoso et ai., 
1993). Em termos quantitativos, as cvs. 8k 14-Mu-
lato e BR 7-Parnayba não diferiram na produtivida-
de média de grãos (P>0,05), mas diferiram da cv. 
8k 10-Piauí. 
TABELA 1. Número dc plantas.m 2 (DP), número de vagens.planta.l  (NVP), comprimento da vagem - cm 
(CV), número de grios por vagem (NGV), peso de cem grAos 
- g (PCG), produção de grãos por 
planta 
- 
g (PC?), produtividade de grãos - kg.ha' (PC) e eficiência de uso da água 
- kg.ha4 .mm 1 (EUA) de três cultivares de caupi, de porte enramador em seis densidades de plan- 
tas, sob Irrigação. Teresina, P1, 1993 1 . 
Cultivar 	 DP NV? CV NGV PCG P0? PC EUA 
8k 7-Parnayba 	 2,5 50,2 17,0 15,0 13,6 82,3 1988 6,1 
5,0 23,2 18,2 16,6 13,5 43,4 2167 6,7 
7,5 15,0 17,7 15,6 13,2 28,7 2143 6,6 
10,0 12,7 18,5 16,7 13,5 23,7 2371 7,3 
12,5 8,8 17,7 15,2 13,2 16,8 2229 6,9 
15,0 7,3 18,9 16,8 14,2 14,4 2153 6,6 
Média 19,5 A 18,0 C 16,0 A 13,5 C 34,9 A 2175 A 6,7 
BRIO-Piaui 	 2,5 39,5 22,1 15,0 18,5 82,0 2027 6,2 
5,0 19,6 20,5 13,4 18,8 41,2 2091 6,4 
7,5 10,1 21,4 14,8 18,3 24,9 1852 5,7 
• 	 10,0 9,0 21,2 14,4 18,8 19,5 1947 6,0 
12,5 6,0 21,0 15,7 17,8 15,7 1944 6,0 
• 	 15,0 4,8 20,4 14,6 18,9 12,9 1935 6,0 
Média 14,8 B 21,1 A 14,68 18,5 A 32,7 A 19668 6,1 
BR 14-Mulato 	 2,5 43,8 18,9 15,9 16,4 86,1 2105 6,5 
5,0 22,1 19,2 16,5 15,8 42,5 2453 7,6 
7,5 15,8 19,4 16,7 15,7 33,1 2476 7,6 
10,0 11,6 19,4 16,8 15,4 23,4 2328 7,2 
12,5 9,7 19,5 16,8 15,2 19,2 2410 7,4 
15,0 6,8 19,3 16,6 16,4 13,6 2042 6,3 
Média 18,3A8 19,3 B 16,5 A 15,88 36,3 A 2302 A 7,1 
tMédias seguidas da mesma letra, na coluna, nào apresentam diferenças significativas a 5% de probalidade pelo teste de Tukey 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32 n.4, p.399-405, abr. 1997 
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O número de vagem por planta e o peso de grãos 
por planta decresceram com o aumento da densida-
de de planta de caupi. Os decréscimos foram linea-
res; para cada aumento de mil plantas de caupi hou-
ve uma diminuição de 0,27 vagem e 0,49 g de grão 
por planta (Fig. 1). A redução destes caracteres com 
o aumento do número de plantas por área também 
foi observada por Ezedinma (1974), Erskine & Khan 
(1976), Jallow & Ferguson (1985), e Cardoso etal. 
(1994), em regime de sequeiro, e por Turk & Hall 
(1980) e Cardoso et ai. (1993), em regime irrigado, 
e em feijoeiro comum por Bennett et ai. (1977) e 
Costa et ai. (1983). A competição intraespeclfica foi 
o motivo principal da redução no número de vagens 
por planta e na produção de grãos por planta, em 
virtude da diminuição no vingamento de flores. 
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FJG. 1. Número de vagens por planta - NVP e pro-
duçio de grios por planta - PC? de caupi 
porte enramador em funçio da densidade de 
plantas. 
A eficiência de uso da água foi de 7,1; 6,7 e 
6,1 kg.ha*mm, respectivamente, nas cvs. 
BR 14-Mulato, BR 7-Parnayba e BR 10-Piauí 
(Tabela 1), o que mostra a superioridade da 
UR 14-Mulato e da BR 7-Parnayba em utilizar a água 
para produção de grãos. 
Caupi de porte moita 
O teste F mostrou a mesma tendência dos 
caracteres do caupi de porte enramador. A produ-
ção média relativa de grãos da cv. Vita 7 foi de 18,6% 
e 6,4% maior que a das cvs. BR 12-Canindé e 
IT 82D-784, respectivamente. O número de grãos 
por vagem e peso de cem grãos foram os que mais 
contribuíram para esta diferença (Remison, 1980; 
iallow & Ferguson, 1985; Cardoso et ai., 1993). 
Quantitativamente, a cv. Vital apresentou produti-
vidade de grãos superior (P<0,01) à da cv. 
BR 12-Canindé, não diferindo da produtividade da 
IT 82D-784. 
Os caracteres número de vagem por planta e peso 
de grãos por planta foram reduzidos pelo aumento 
da densidade de plantas. Os decréscimos foram li-
neares; para cada aumento de mil plantas de caupi 
há um decréscimo de 1,67 vagem por planta e 
2,94 g de grãos por planta (Fig. 2). Resultados com 
a mesma tendência foram observados por Ezedinma 
(1974), Jallow & Ferguson (1985), Cardoso et ai. 
(1993) e Cardoso et ai. (1994). O abortamento de 
flores provocado pelo aumento da competição 
intraespeclfica nas altas densidades foi a causa prin-
cipal. A cv. Vital foi a melhor na utilização da água 
para produção de grãos (Tabela 2). 
Caupi de porte enramador z caupi de porte moita 
O comportamento produtivo dos materiais do 
caupi enramador foi semelhante ao dos materiais do 
caupi moita. Estes, em termos relativos, produziram 
mais grãos, em média 11,2%, do que os enramadores 
(Tabela 3), e investiram melhor a água para a pro-
dução de alimentos (8,1kg de grãos por hectare por 
mm de água aplicada). Este fato está relacionado ao 
fato de o ciclo ser menor nas cvs. de porte moita, o 
que exigiu uma lâmina de água aplicada menor, além 
de terem apresentado, no geral, maiores produtivi-
dades de grãos. 
Pcsq, agropcc. twas., Brsallia, v.32, n.4, p399Ã05. abr. 1997 
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FIG. 2. Número de vagens por planta - NVP e produção de grãos por planta - PCP de caupi porte moita em 
função da densidade de plantas. 
TABELA 2. Número de plantas.rn2 (DP), número de vagens.planta" (NVP), comprimento da vagem 
- cm 
(CV), número de grãos por vagem (NGV), peso de cem grãos 
- 
g (PCG), produção de grãos por 
planta 
- g (PGP), produtividade de grãos - kg.ha (PC) e eficiência de uso da &gua 
kg.hr'.mm- ' (EUA) de três cuitivares de caupi, de porte moita em seis densidades de plantas,sob 
irrigação. Teresina, P1, 1993 1. 
Cultivar DP NVP CV NGV PCG POP P0 EUA 
BR.12-Canindé 	 3,33 39,0 12,9 13,3 11,6 61.7 2093 7,6 
6,67 18.9 13,0 13,1 11,8 31,1 2062 7,5 
10,00 13,7 14,3 13,0 12,4 20,2 2045 7,4 
13,33 10,7 13,8 14,2 12,3 16,6 2200 8,0 
16,67 7,4 15,4 13,8 14,3 12,7 2128 7,7 
20,00 8,2 13,3 12,3 12,4 12,5 2501 9,1 
Média 16,3 A 13,8 C 13,3 B 12,41C 25,8 B 2172 li 7,9 
Vita7 3,33 41,1 16,3 14,8 14,2 78,3 2587 9,4 
6,67 20,5 15,8 13,9 14,2 33,1 2756 10,0 
10,00 15,3 16,3 14,4 13,7 26,8 2661 9,7 
13.33 10,1 16,3 14,1 14,5 19,1 2538 9,2 
16,67 9,6 15,1 12,4 13,6 15,1 2514 9,1 
20,00 6,7 14,7 12,9 13,1 12,1 2400 8,7 
Média 17,2A 15,81) 13,7AB 13,91) 30,8A 2576A 9,4 
IT 821)484 3,33 36,9 17,6 14,0 15,2 67,7 2257 8,2 
6,67 15,5 19,8 14,9 16,4 32,9 2216 8,1 
10,00 13,2 16,6 13,8 16.1 24,4 2414 8,8 
13,33 11,1 17,7 14,5 16,6 20,0 2661 9,7 
16,67 7,0 19,7 15,2 15,8 14,2 2354 8,6 
20,00 5,8 18,5 13,9 16,2 13,3 2618 9,5 
Média 14,9A 18,3A 14,4A 16,0A 28,8A8 2420AB 8,8 
'Médias seguida pela mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.4, p)99405, abr. 1997 
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TABELA 3. Número de vagens.plantr' (NVP), comprimento da vagem (CV), número de grãos.vagem' (NGV), 
peso de cem grãos - g (PCG), produção de grãos.plantr' (PGP), produtividade de grãos - kg.ha4 
(PG) e eficiência de uso da *gua - kg.hr'.mm4 (EUA) de caupi de portes enramador e moita, em 
diferentes densidades de plantas sob irrigação. Teresina, P1, 1993. 
Porte Cultivar 	 14V? 	 CV 140V PCO 	 P0? P0 - LUA 
Enramador B117-Parnayba 	 19,5 	 18,0 16,0 13,5 	 34,9 2175 6.7 
BR 10-Piauí 	 14,8 	 21,1 14,6 18,5 	 32.7 1966 6,1 
BR 14-Mulato 	 18,3 	 19,3 16.5 15,8 	 36,3 2302 7,1 
Média 17,5 	 19,5 15,1 15,9 	 34,6 2148,7 6,6 
Moita 	 - UR 12-Canindé 	 16,3 	 13,8 13,3 12,4 	 25,8 2172 7,9 
Vita7 	 17,2 	 15,8 13,7 13,9 	 30,8 2576 9,4 
IT 82D-784 	 14,9 	 18,3 14,4 16,0 	 28,8 2420 8,8 
Média 10,7 	 16,0 13,8 14,1 	 28,5 2389,3 8,7 
• CONCLUSÕES' ' 	 Embrapa-UEPAE de Teresina, 1992. p.126-132 
(Embrapa-UEPAE, Teresina Documento, II). 
1. O comportamento das cultivares de caupi de 
porte enramador ou do porte moita independe do 
número de plantas por área. 
2. As cultivares de porte moita produzem 11,2% 
mais grãos do que as enramadoras, e utilizam me-
lhor a água para a produção de grãos. 
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